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71 - ITAMAR BORGES
Solicita o levantamento dos trabalhos, por acordo de 
lideranças.
72 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 23/10, à hora regimental, com Ordem do Dia. 
Lembra a realização da sessão extraordinária, com início 
marcado para às 19 horas de hoje. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 

Telhada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Presente o 

número de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob a proteção de 
Deus, iniciamos nossos trabalhos.

Esta Presidência dispensa a leitura da ata da sessão ante-
rior, e convida a nobre deputada Leci Brandão para ler a rese-
nha do expediente.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - Sr. Presidente, temos aqui 
duas indicações. Uma de V. Exa., Coronel Telhada, indicando ao 
Excelentíssimo Sr. Governador do Estado, nos termos do Art. nº 
159, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que avalie a 
imediata nomeação e posse dos remanescentes do concurso AT 
1/2017, para agente de telecomunicações policial.

A outra indicação é do nobre deputado Jorge Wilson Xerife 
do Consumidor, indicando para o Sr. Governador que determine 
que sejam realizados estudos, através dos órgãos competentes, 
no sentido da doação de uma ambulância para oferecer assis-
tência ao município de Itu, São Paulo.

Apenas isso, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Muito obriga-

do, Sra. Deputada, vamos, portanto, ingressar no Pequeno Expe-
diente. Eu queria pedir antes para o pessoal da Técnica, Sérgio, 
por favor, pede para liberar esse monitor para imagem depois 
para gente, por favor, para ficar mais fácil aqui da Presidência, 
para acompanhar o trabalho junto à televisão. Muito obrigado.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Primeiro depu-

tado inscrito, deputado Major Mecca. (Pausa.) Segunda deputada, 
deputada Analice Fernandes. (Pausa.) Deputada Dra. Damaris 
Moura. (Pausa.) Deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputada 
Janaina Paschoal. (Pausa.) Deputado Wellington Moura. (Pausa.) 
Deputado Dr. Jorge Lula do Carmo. (Pausa.) Deputado Carlos Gian-
nazi. Vossa Excelência tem o tempo regimental.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, público 
aqui presente, telespectador da TV Assembleia, quero informar 
a todos que, recentemente, protocolei uma representação no 
Tribunal de Contas do Estado pedindo para que faça uma audi-
toria, uma fiscalização nos 644 municípios do nosso estado em 
relação aos planos de carreira do magistério. Estou em uma luta 
há um bom tempo em relação à introdução das professoras, 
que são professoras, mas consideradas ainda auxiliares de edu-
cação infantil, na carreira do magistério.

A LDB, que foi aprovada em 1996, já determina isso, já 
colocou a educação infantil na educação básica. A educação 
básica é composta por educação infantil - que, por sua vez, está 
dividida, na LDB, em creche e pré-escola -; ensino fundamental 
e ensino médio. Logo, não existe mais essa designação, desde 
1996, de auxiliar de educação infantil. A LDB, desde dezembro 
de 1996, já exigia de todos os municípios do Brasil uma ade-
quação à lei, a transformação dos cargos de auxiliar de educa-
ção infantil em professora de educação infantil.

Porém, Sr. Presidente, no estado mais rico da federação, 
que é o estado de São Paulo, que deveria dar exemplo, temos 
muitos municípios, talvez centenas de municípios ainda, que 
não fizeram essa adequação. Vários deles.

Eu tive uma experiência quando vereador da cidade de São 
Paulo, em 2004, quando ajudei a aprovar uma lei exatamente 
fazendo essa transformação. Tivemos uma experiência importan-
te aqui na Capital que pode servir de modelo para todos os muni-
cípios do Brasil. Em 2004, aprovamos uma lei fazendo a trans-
formação das antigas ADIs em professoras de educação infantil. 
Eram auxiliares de educação infantil e, por meio de uma lei que 
aprovamos na Câmara Municipal de São Paulo, que depois foi 
sancionada pela prefeitura, na época, fizemos essa passagem.

E outros municípios o fizeram em todo o Brasil. Porém, em 
São Paulo, muitos municípios estão inviabilizando essa transfor-
mação. Tenho acompanhado vários municípios que estão nessa 
situação, como o município de Vinhedo, o município de Jundiaí 
e tantos outros.

Então, o Tribunal de Contas não pode aprovar as contas 
de prefeituras que não tenham feito essa transformação. Esses 
prefeitos estão cometendo improbidade administrativa e afron-
tando a Lei Federal nº 9.394, de 1996, que é a LDB, afrontando 
o parecer do Conselho Nacional de Educação, o Parecer nº 24, 
de 2007, que já confirma exatamente a própria LDB, a Lei nº 
11.738, de 2008, o Plano Nacional de Educação, que é lei fede-
ral também. Então, é uma afronta à legislação.

Então, eu peço aqui - na verdade eu não peço, eu exijo - 
que o Tribunal de Contas cumpra a sua função, fazendo uma 
fiscalização, uma auditoria nos 644 municípios. Não falo em 
645 porque o município de São Paulo tem um tribunal de con-
tas próprio e já fez a transformação.

Então, todos os municípios deverão ser auditados e fiscali-
zados pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, para que 
a lei seja cumprida e haja a aprovação de planos de carreira 
e, sobretudo, a incorporação, a transformação dos cargos das 
auxiliares de educação infantil em professoras de educação 
infantil, como reza a legislação.

Então, queremos fiscalização, auditoria e também a impo-
sição de prazos e punição para os prefeitos que estiverem 
descumprindo a legislação. E a punição é a não aprovação 
das contas. É o Tribunal de Contas que fiscaliza e aprova as 
contas desses municípios que estão afrontando a lei e, sobre-
tudo, afrontando a educação infantil, afrontando a carreira 
do magistério e, sobretudo, afrontando também as crianças, 
porque essas crianças serão afetadas direta ou indiretamente 
por essa omissão das prefeituras, ou seja, a primeira infância 
está sendo agredida por conta do descumprimento da lei, por 
conta dessa improbidade administrativa de várias prefeituras 
do estado de São Paulo. Então nós exigimos que o Tribunal de 
Contas do Estado cumpra a sua função, fiscalize, exija e puna os 
prefeitos que não estão cumprindo a legislação em relação aos 
planos de carreira do magistério, mas sobretudo nessa área de 
transformação dos cargos.

Termino a minha fala aqui manifestando o nosso total 
apoio às professoras de Vinhedo, de Jundiaí e de tantos outros 
municípios que estão nessa luta e também às professoras da 
USP, das escolas de educação infantil que estão dentro da USP. 
Nós aprovamos a lei transformando os cargos, e a reitoria, 
cometendo também a mesma improbidade administrativa, não 
está cumprindo a lei, Sr. Presidente. Então esse recado também 
vai para a Reitoria da Universidade de São Paulo.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - Muito obrigado, 

Sr. Deputado. Quero dar ciência à Casa e aos Srs. Deputados 
que nós estamos recebendo a visita dos alunos do curso de 
direito da Unicsul, do campus Anália Franco, na cidade de São 
Paulo. Sejam todos bem-vindos. O responsável é o Dr. Alexandre 
Kimura, ele está presente? Não está presente. Sejam bem-
-vindos, é um prazer recebê-los nesta Casa, tenham uma boa 
estadia e obrigado pela presença.

19 - MAJOR MECCA
Para comunicação, faz coro ao discurso do deputado Conte 
Lopes. Frisa as dificuldades vivenciadas por agentes de 
Segurança Pública. Rememora caso de policial que se 
suicidou após matar a esposa. Reitera apoio à Polícia 
Militar.
20 - EMIDIO LULA DE SOUZA
Tece críticas ao governo Bolsonaro. Comenta Proposta 
de emenda à Constituição, referente ao teto de gastos 
públicos. Afirma que o PT defende a Educação pública. 
Rebate a fala do deputado Frederico d'Avilla acerca das 
causas do aquecimento global. Acusa o PSL de não assumir 
suas responsabilidades políticas e sociais. Discorre sobre o 
julgamento de presunção de inocentes, que está na pauta 
do Supremo Tribunal Federal. Repudia iniciativa do governo 
Doria de terceirizar a merenda escolar, bem como outros 
equipamento públicos. Mostra-se contrário à pretensão do 
governo estadual de extinguir a Furp.
21 - ALTAIR MORAES
Para comunicação, anuncia a presença do vereador Alceu, 
de Suzano.
22 - ALTAIR MORAES
Disserta acerca do PL 346/19, de sua autoria. Mostra 
imagens sobre o tema. Declara-se favorável à divisão 
esportiva no estado, de acordo com o sexo biológico dos 
competidores.
23 - ALTAIR MORAES
Solicita a suspensão da sessão até às 16 horas e 40 
minutos, por acordo de lideranças.
24 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Defere o pedido e suspende a sessão às 16h21min.
25 - CARLÃO PIGNATARI
Assume a Presidência e reabre a sessão às 16h45min.
26 - PAULO LULA FIORILO
Solicita a suspensão dos trabalhos por 45 minutos, por 
acordo de lideranças.
27 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Defere o pedido e suspende a sessão às 16h45min.

ORDEM DO DIA

28 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência e reabre a sessão às 17h29min. 
Coloca em votação o PLC 4/19, salvo emendas. Convoca 
uma sessão extraordinária, a realizar-se dez minutos após 
o término da presente sessão.
29 - CAMPOS MACHADO
Encaminha a votação do PLC 4/19, salvo emendas, em 
nome do PTB.
30 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Saúda o ex-deputado Vaz de Lima, em visita a esta Casa.
31 - TEONILIO BARBA LULA
Encaminha a votação do PLC 4/19, salvo emendas, em 
nome do PT.
32 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Coloca em votação e declara aprovado o PLC 4/19, salvo 
emendas.
33 - HENI OZI CUKIER
Solicita uma verificação de votação.
34 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a verificação de 
votação, pelo sistema eletrônico.
35 - CORONEL TELHADA
Declara obstrução do PP ao processo de votação.
36 - TENENTE NASCIMENTO
Declara obstrução do PSL ao processo de votação.
37 - DANIEL SOARES
Declara obstrução do DEM ao processo de votação.
38 - MARTA COSTA
Declara obstrução do PSD ao processo de votação.
39 - CARLOS GIANNAZI Declara obstrução do PSOL ao 
processo de votação.
40 - ANDRÉ DO PRADO
Declara obstrução do PL ao processo de votação.
41 - TEONILIO BARBA LULA
Declara obstrução do PT ao processo de votação.
42 - VINÍCIUS CAMARINHA
Declara obstrução do PSB ao processo de votação.
43 - HENI OZI CUKIER
Declara obstrução do Novo ao processo de votação.
44 - SEBASTIÃO SANTOS
Declara obstrução do Republicanos ao processo de votação.
45 - SARGENTO NERI
Declara obstrução do Avante ao processo de votação.
46 - MARCIO DA FARMÁCIA
Declara obstrução do Podemos ao processo de votação.
47 - LECI BRANDÃO
Declara obstrução do PCdoB ao processo de votação.
48 - JORGE CARUSO
Declara obstrução do MDB ao processo de votação.
49 - ROBERTO MORAIS
Declara obstrução do Cidadania ao processo de votação.
50 - MARCIO NAKASHIMA
Declara obstrução do PDT ao processo de votação.
51 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Registra as manifestações. Dá conhecimento do resultado 
da verificação de votação, que não atinge número 
regimental, ficando adiada a votação do PLC 4/19, salvo 
emendas. Coloca em votação e declara aprovado o PL 
1061/19, salvo emendas.
52 - JANAINA PASCHOAL
Solicita uma verificação de votação.
53 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja realizada a verificação 
de votação, pelo sistema eletrônico.
54 - CARLOS GIANNAZI
Declara obstrução do PSOL ao processo de votação.
55 - SEBASTIÃO SANTOS
Declara obstrução do Republicanos ao processo de votação.
56 - REINALDO ALGUZ
Declara obstrução do PV ao processo de votação.
57 - MARTA COSTA
Declara obstrução do PSD ao processo de votação.
58 - MARCIO NAKASHIMA
Declara obstrução do PDT ao processo de votação.
59 - TENENTE NASCIMENTO
Declara obstrução do PSL ao processo de votação.
60 - DELEGADO OLIM
Declara obstrução do PP ao processo de votação.
61 - CARLA MORANDO
Declara obstrução do PSDB ao processo de votação.
62 - HENI OZI CUKIER
Declara obstrução do Novo ao processo de votação.
63 - MARCIO DA FARMÁCIA
Declara obstrução do Podemos ao processo de votação.
64 - ANDRÉ DO PRADO
Declara obstrução do PL ao processo de votação.
65 - TEONILIO BARBA LULA
Declara obstrução do PT ao processo de votação.
66 - ED THOMAS
Declara obstrução do PSB ao processo de votação.
67 - LECI BRANDÃO
Declara obstrução do PCdoB ao processo de votação.
68 - ROGÉRIO NOGUEIRA
Declara obstrução do DEM ao processo de votação.
69 - FERNANDO CURY
Declara obstrução do Cidadania ao processo de votação.
70 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Registra as manifestações. Dá conhecimento do resultado 
da verificação de votação, que confirma a aprovação do 
PL 1061/19, salvo emendas. Coloca em votação e declara 
aprovada a emenda apresentada pelo Congresso de 
Comissões.

A SRA. PRESIDENTE - MONICA DA BANCADA ATIVISTA 
- PSOL - Nós tivemos a honra de receber, conhecer melhor e 
homenagear Neide Santos, que é mãe, costureira, mulher, corre-
dora, atleta, professora, líder comunitária, que beneficiou, com 
a sua vida, e ousou sonhar junto com outras cinco mil crianças.

Queria agradecer aqui e, esgotado então objeto da presen-
te sessão, a Presidência agradece as autoridades, a minha equi-
pe, os funcionários dos serviços de Som, da Taquigrafia, de Atas, 
do Cerimonial, da Secretaria Geral Parlamentar, da Imprensa da 
Casa, da TV Legislativa e das assessorias policiais Civil e Militar, 
bem como a todos que, com as suas presenças, colaboraram 
para o êxito da solenidade.

Mas, antes de mais nada, uma grande salva de palmas a 
Neide Santos. (Palmas.)

* * *
- Encerra-se a sessão às 11 horas e 08 minutos.
* * *

 22 DE OUTUBRO DE 2019
130ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: CORONEL TELHADA, FREDERICO D'AVILA, 
 CARLÃO PIGNATARI e CAUÊ MACRIS
Secretaria: LECI BRANDÃO

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CARLOS GIANNAZI
Informa que protocolara representação, no Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo, em prol de auditoria 
relacionada aos planos de carreira do magistério, nas 
cidades do estado. Defende a transformação dos cargos de 
auxiliar de educação infantil em professora de educação 
infantil. Lembra que em 2004, quando fora vereador 
nesta capital, votara a favor da citada medida. Afirma que 
municípios têm evitado cumprir regramentos legais sobre o 
tema. Manifesta apoio a professoras de Vinhedo, de Jundiaí 
e da USP.
3 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Anuncia visita de alunos do curso de direito da Unicsul, 
Campus Anália Franco.
4 - LECI BRANDÃO
Comenta presença em lançamento de livro de Angela 
Davis, em defesa da liberdade. Enaltece a relevância da 
escritora, no cenário de defesa do feminismo negro e de 
movimentos populares. Cita e tece considerações sobre fala 
da citada autora. Lembra-se da professora Lélia Gonzales, 
homenageada com a Medalha Theodosina Ribeiro. Afirma 
que a maioria da população brasileira é composta por 
negros. Menciona comitê presidido pela deputada Marina 
Helou.
5 - FREDERICO D'AVILA
Assume a Presidência.
6 - CORONEL TELHADA
Saúda o município de Mogi Mirim pela data comemorativa 
de seu aniversário. Afirma que hoje é o Dia do 
Paraquedista. Comenta sessão solene realizada nesta Casa, 
hoje de manhã, em homenagem ao Dia do Aviador. Lista 
autoridades presentes na solenidade. Informa que amanhã 
deve estar presente na Base Aérea de São Paulo para 
homenagem com mesmo fim. Discorre acerca de atividades 
policiais contra "pancadões". Exibe foto de caminhonete 
equipada com aparelhos de som, apreendida.
7 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
8 - FREDERICO D'AVILA
Comenta sessão solene realizada nesta Casa, hoje de 
manhã, em homenagem ao Dia do Aviador. Registra 
que, ontem, realizara sessão solene, nesta Casa, em 
"Homenagem à Comunidade Húngara". Responsabiliza a 
esquerda por manifestações em andamento em Santiago, 
no Chile. Manifesta solidariedade ao povo chileno. Exibe 
e rebate matéria jornalística sobre taxa de juros para 
produtores rurais.
9 - SARGENTO NERI
Tece considerações sobre dificuldades vivenciadas pelo 
presidente Jair Bolsonaro. Valoriza a lealdade. Informa que 
acompanhara a autoridade, em campanha eleitoral. Exibe 
vídeo sobre o tema. Manifesta convicção na capacidade do 
governo federal de promover melhorias no país. Afirma que 
a Câmara Federal é a responsável por decisão a respeito do 
posto imediato da Polícia Militar.
10 - RAFAEL SILVA
Discorre acerca do enriquecimento de banqueiros e 
especuladores financeiros, no país. Critica juros aplicados 
por instituições financeiras. Comenta majoração 
no valor da dívida de fazendeiro, superior ao valor da 
fazenda. Compara o banqueiro ao abutre. Afirma que há 
enfraquecimento do empresariado e da economia. Defende 
alteração na política de juros.
11 - CARLOS GIANNAZI
Manifesta-se contra o PL 899/19. Informa documento 
encaminhado por associações de servidores públicos, 
contra a matéria. Assevera que há ilegalidade no teor do 
projeto. Clama a seus pares que não aprovem a propositura 
do governo estadual.
12 - MAJOR MECCA
Destaca resultados produzidos pelos trabalhos das 
polícias de São Paulo. Clama ao governo estadual que 
valorize servidores de Segurança Pública. Exibe e comenta 
tabela salarial das polícias militares no país. Lembra art. 
40 da Constituição Federal, que garante a paridade e a 
integralidade. Exibe vídeo de promessa de campanha 
eleitoral do governador João Doria.
13 - PAULO LULA FIORILO
Mostra-se preocupado com o desemprego no país e 
em São Paulo. Informa dados estatísticos sobre o tema. 
Discorre acerca do aumento no número de pessoas em 
situação de fome. Comenta fila em Sapopemba, em busca 
de alimento. Critica crise envolvendo o PSL em âmbito 
federal. Lembra declarações do presidente Jair Bolsonaro 
no Japão, a parabenizar o primeiro ministro de Portugal.

GRANDE EXPEDIENTE

14 - MAJOR MECCA
Para comunicação, rebate o discurso do deputado Paulo 
Lula Fiorilo acerca do desemprego no país.
15 - FREDERICO D'AVILA
Exibe e tece críticas à publicação em rede social da chefe 
de cozinha Paola Carosella, contrária ao agronegócio no 
Brasil. Assevera que o setor da agropecuária tem crescido 
no País. Lê trecho do livro "Psicose Ambientalista". Declara 
que revoluções e tempestades solares são os fenômenos 
responsáveis pelo aquecimento global. Critica o grupo 
Greenpeace. Afirma que a cozinheira faz uso de suas redes 
midiáticas para atacar o setor.
16 - PAULO LULA FIORILO
Para comunicação, rebate o discurso do deputado Major 
Mecca. Afirma que os índices de desemprego no país 
pioraram.
17 - FREDERICO D'AVILA
Para comunicação, opõe-se ao discurso do deputado Paulo 
Lula Fiorilo.
18 - CONTE LOPES
Mostra-se contrário ao discurso do deputado Paulo 
Lula Fiorilo. Tece críticas ao governo Dilma. Assevera 
que os dirigentes do Brasil devem tomar iniciativas que 
beneficiem a população. Destaca que os membros do PT 
tomam decisões políticas de modo coletivo. Tece críticas à 
imprensa por, a seu ver, pressionar o atual presidente da 
República. Declara apoio a Jair Bolsonaro.

A SRA. NEIDE SANTOS - Vinte anos. Em janeiro de 1999 
iniciou essa grande transformação social.

A SRA. PRESIDENTE - MÔNICA DA BANCADA ATIVISTA - 
PSOL - Cinco mil crianças é muita gente. É muito mais gente, 
por exemplo, que uma escola atende. É muito mais gente do 
que passa aqui diariamente. É muito mais gente do que con-
segue ser atendido por um programa estruturado de esporte 
recorrente. Alguém quer usar a palavra, quer falar mais alguma 
coisa para a Neide?

Mas o fato de estarmos todos aqui já simboliza, fisicamen-
te, o nosso abraço, as nossas homenagens e o nosso carinho à 
dona Neide. Vou passar para o Fernando então, para o Fernando 
encerrar.

O SR. FERNANDO FERRARI - Bom, homenagear a Neide, 
homenagear a Neide...porque, assim, eu sempre falo que o 
padre Jaime, grande padre Jaime, ele fala: “Que a nossa cabeça 
pensa onde nossos pés pisam”.

E, a gente pisa no Capão Redondo. O nosso bairro, a zona 
sul, em si, ela vem sendo protagonista - deixando de ser pro-
tagonista das páginas de violência - e sendo protagonista de 
ações que valorizam a vida.

Então, a gente tem hoje, não só na zona sul, mas nas peri-
ferias da Capital e, em algumas cidades do interior, o protago-
nismo vindo de pessoas que são moradoras e moradores desses 
territórios e que cansaram de ser vítima, de se vitimizar, como 
disse a Neide, e resolveram praticar, atuar, serem protagonistas, 
serem as pessoas que fazem a diferença dos seus territórios.

O Capão Redondo, hoje, continua sendo um bairro onde a 
democracia não chega, onde os recursos para a Saúde, para a 
Educação, para o Esporte, para a Cultura, ainda são negados. 
Mas, o Capão Redondo, hoje... assim como a Neide, até posso 
me colocar, também, nesse protagonismo, nas ações de literatu-
ra. As periferias, hoje, são protagonistas de um novo tempo, que 
é o tempo de esperança, é o tempo dos fazeres.

Então, a gente tem lá. A gente andou mapeando as ações 
culturais da Capital paulista: a gente tem mais de 15 mil cole-
tivos culturais nas periferias da cidade; quinze mil ações de 
música, literatura, artes plásticas, cinema, dança, esporte.

O que a gente tem hoje nas periferias de São Paulo é 
exemplo para o mundo, porque a gente também cria. Além de 
a gente criar os nossos fazeres do dia a dia, a gente também 
cria lei, a gente também criou uma lei: a Lei de Fomento à Cul-
tura da Periferia, no município, que é a segunda lei de iniciativa 
popular da América Latina, já conseguiu contemplar mais de 
120 coletivos culturais, com 315 mil cada coletivo.

Este ano, a gente conseguiu mais dez milhões com a Lei 
de Fomento à Periferia. Isso prova que nós, periféricos e perifé-
ricas, sabemos fazer conta, sabemos escrever lei, sabemos ser 
emancipadores das violências que todos os dias são causadas 
pelo estado.

Porque a gente fala que o estado é violento quando ele 
nega o acesso: quando ele nega o acesso a uma Educação 
pública, a uma escola pública de qualidade, quando ele nega 
acesso a uma Saúde pública de qualidade, quando ele nega 
acesso a uma biblioteca pública. Que a gente, na verdade, lá 
no Capão temos mais de 100 anos e a gente não contabiliza 
uma biblioteca pública num território que tem mais de 400 mil 
habitantes.

Homenagear a Neide é homenagear essa vitória, que é a 
vitória da periferia. A periferia hoje tem outra cara, não é mais 
a mesma cara dos anos 90. A periferia hoje vive o século XXI. O 
século XXI de pessoas que se emanciparam, pessoas que volta-
ram a acreditar que é possível não mudar do bairro, mas mudar 
o bairro morando no bairro, que é o meu caso.

Pessoas que voltaram a estudar, que aplicam o seu conhe-
cimento no território: nós temos lá mestres, nós temos doutores, 
nós temos pessoas de notório saber. No caso da Neide, que não 
tem faculdade, que voltou a estudar, está lá no CIEJA Campo 
Limpo com a grande Dona Eda. A Dona Eda está aposentada, 
mas Dona Eda deixou um grande legado.

O CIEJA Campo Limpo, a gente está falando de potências. 
O CIEJA Campo Limpo foi considerado a melhor escola de 
inclusão do Brasil. Então é isso, a gente tem um legado hoje do 
século XXI, que é o legado do encontro. E quando eu me encon-
tro com a Neide aqui...

A gente esteve conversando no ônibus e ela falou: “Fer-
nando, a gente precisa fazer um cinema. Temos que fazer um 
cinema lá na Rua de Lazer”. Eu falei: “Neide, tudo é muito 
possível quando a gente está aberto ao querer e ao fazer”. E 
eu vejo aqui várias mães e várias pessoas que colaboram e que 
podem colaborar mais, não é?

Todo mundo aqui pode ser uma Neide, pode ser uma 
Mônica, pode ser um Fernando, pode ser um Samuel. Basta a 
gente acordar aquela luzinha que está dentro da gente, aquela 
luz do acreditar, de transformar a nova periferia do século XXI 
numa periferia potente e livre de violências. O que a gente tem 
que fazer realmente são três palavras que a gente vem usando, 
que são: o fim das desigualdades, o fim dos privilégios e o fim 
das violências.

E eu quero deixar aqui dois avisos: que o nosso território 
tem o Fórum em Defesa da Vida, que tem 24 anos, e este ano o 
Fórum em Defesa da Vida foi homenageado no Encontro Nacio-
nal do Fórum Brasileiro de Segurança Pública; a “Caminhada 
pela Vida e pela Paz”, que é a caminhada que a gente relembra 
os nossos mortos todos os anos, que sai do Jardim Ângela, sai 
do Nossa Senhora do Carmo e sai do CEU Casa Blanca, que 
vai até o cemitério e todo ano a gente planta nossas árvores 
pós-ato.

Essa ação que surgiu lá nos anos 90 com o padre Jaime e 
outras pessoas, hoje é experiência para o Brasil. E queria infor-
mar vocês que este ano a “Caminhada pela Vida e pela Paz”, 
vai mudar de nome, ela vai chamar “Caminhada pela Vida”. E a 
“Caminhada pela Vida” não vai acontecer somente lá no Ânge-
la, ela vai ser do Brasil inteiro, porque o Brasil inteiro, nesse 
encontro do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, identificou 
que a nossa experiência de 24 anos, como a sua experiência, 
ela é uma experiência para o Brasil.

Então, nesse 2 de novembro, nesses 24 anos de caminhada, 
vai ser uma caminhada que o Brasil inteiro vai fazer. Então, 
fico muito orgulhoso. Fica o convite para 2 de novembro, para 
a caminhada, que vai se chamar “Caminhada Nacional pela 
Vida”. Viva a “Caminhada Nacional pela Vida”. Viva as nossas 
mães. Viva os nossos mortos. Viva as pessoas que passaram por 
nós e que precisam ser lembradas.

Vou deixar aqui um último recado: vai acontecer agora, no 
dia 02/10, às 19:30h, na Praça da Sé, um ato em memória aos 
nossos mortos, para relembrar os mortos do Carandiru. Mas, 
também, não só para relembrar os mortos do Carandiru, suas 
mães - as mães que ficaram -, os familiares que ficaram após 
aquele ato pavoroso do estado, em que mais de 111 pessoas 
foram assassinadas, para lembrar também todas as pessoas que 
foram, de alguma forma, injustiçadas pela ausência das coisas 
que a gente já falou aqui, pela ausência dos acessos.

Então, é isso: a Frente Estadual pelo Desencarceramento de 
São Paulo, que é formada por grupos e coletivos de militantes 
que desejam discutir, entender, ajudar e apoiar pessoas presas e 
seus familiares, vai organizar esse ato no dia 02/10.

Fica feito o convite e fica feito o convite para o 2 de 
novembro. O 2 de novembro vai ser ressignificado agora. A 
gente quer ressignificar o 2 de novembro para um 2 de novem-
bro mais reflexivo, e não só para a reflexão da caminhada, mas 
por uma caminhada unificada com proposições para políticas 
públicas, para trocas de experiências entre comunidades do 
Brasil.

Neide, você é uma inspiração. Vamos fazer muitas coisas 
juntos, vão surgir muitas novas “Neides” neste Brasil. A gente 
conta com o apoio de vocês para que esses projetos sigam 
adiante. Esses projetos não dependem só da Neide, mas depen-
dem da luz de cada um.

Obrigado. (Palmas.)


